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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar os apetrechos de pesca utilizados pelos pescadores das comunidades do Maicá e Pérola do Maicá, assim como seus conhecimentos acerca do uso dessas artes e as principais espécies capturadas no Lago Maicá. No período de maio a dezembro de 2016 foram realizadas expedições na região para coleta de dados, com observações de campo e entrevistas realizadas junto aos pescadores, orientadas por formulários semiestruturados. Através das entrevistas obteve-se uma descrição de 2 tipos diferentes de rede, de 3 métodos de pesca com linha e anzol e de 2 tipos distintos de arte de lançar utilizadas pelos pescadores da região. As pescarias realizadas no lago Maicá apresentam um padrão sazonal, condicionado a dinâmica do rio, havendo um maior volume de captura (safra) nos meses de julho a novembro (vazante e seca), no qual a captura é realizada quase que exclusivamente por redes de emalhar, empregado sobre etnoespécies de peixes como: pacu, aracu, tambaqui e tucunaré, entre outros.
Palavras-chave: Aparelhos de pesca, pesca de pequena escala, Baixo Amazonas.
ABSTRACT
The present work aims to characterize the fishing equipment used by the fishermen of the communities of Maicá and Pérola do Maicá, in the municipality of Santarém, Pará, as well as their knowledge about the use of these arts and the main species caught in Maicá Lake. In the period from May to December 2016, expeditions were carried out in the region for data collection, with field observations and interviews with fishermen, guided by semi-structured forms. Through the interviews we obtained a description of 2 different types of net, 3 fishing methods with line and hook and 2 different types of launching art used by the fishermen of the region. The fishery in Lake Maicá shows a seasonal pattern, conditioned by the dynamics of the river, with a higher catch volume (harvest) in the months of July to November (ebb and drought), in which catch is carried out almost exclusively by fishing nets. Gill, used on ethnospecies of fish as: pacu, aracu, tambaqui and tucunare, among others.

Keywords: Fishing apparatus, small-scale fishing, Lower Amazon.
1- INTRODUÇÃO
No Baixo Amazonas, os lagos de várzea são bem numerosos e estendem-se em ambas as margens e constituem-se como as mais importantes áreas para a pesca e outras atividades produtivas da região (BATISTA et al., 2004; PETRERE JUNIOR et al., 2007; SOUZA et al., 2012). É uma paisagem dinâmica constantemente remodelada pelo rio, erodindo restingas num local, assoreando lagos e formando novas ilhas rio abaixo (WWF-BRASIL, 2013). As condições naturais da várzea - o ciclo das águas -  possibilitam aos pescadores adquirirem técnicas de adaptabilidade ao meio e a internalização de conhecimentos das movimentações dos peixes neste ambiente que refletem na sua capacidade de captura e no seu modo de vida (PEREIRA, 2007).

A pesca de pequena escala se destaca na Amazônia em relação às demais regiões devido à grande riqueza de espécies que proporciona intensa interação das comunidades humanas com os peixes e rica diversidade cultural, onde se registram os maiores valores de consumo de pescado per capita no mundo, demostrando a importância que esse recurso representa em escala regional (BATISTA et al., 2004; PETRERE JÚNIOR et al., 2007), constituindo-se em forte indicador social, gerando empregos diretos e indiretos, contribuindo para a fixação de famílias nas suas regiões de origem, evitando o êxodo para os centros urbanos e a consequente condição “degradante” encontrada nas grandes cidades (CAVALCANTE, 1989).
A utilização de diferentes técnicas e a exploração dos recursos pesqueiros, baseia-se nos conhecimentos tradicionais sobre a dinâmica populacional das espécies alvo e sobre as flutuações cíclicas das condições de rios acumuladas ao longo das gerações pelas populações locais ribeirinhas (FREITAS e RIVAS, 2006). Atualmente a pesca é a principal atividade econômica exercida pelos pescadores, das comunidades do Maicá e Pérola do Maicá, situadas na região do lago Maicá, ainda que alguns possuam outras formas de trabalho como complemento da renda familiar mensal (VAZ, 2016). 
Poucos dados estão disponíveis sobre a dinâmica das pescarias do Maicá e a maior parte das informações é encontrada apenas em relatórios técnicos coordenados pelo Projeto Manejo dos Recursos Naturais da Várzea – Próvarzea, elaborados por Isaac e Cerdeira (2004) e Cerdeira (2005). Deste modo o presente trabalho tem como objetivo caracterizar os apetrechos de pesca utilizados pelos pescadores atuantes no lago Maicá, assim como o conhecimento acerca do uso dessas artes e as principais espécies capturadas.

2- MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Área de estudo
O estudo foi realizado em duas comunidades situadas na região do lago Maicá, que integra a região Ituqui/Maicá (latitudes 02̊ 43’79” S e 02̊ 26’44” S e longitudes 54̊ 35’49” W e 54˚16’93” W) e localizadas, em parte, no perímetro urbano da cidade de Santarém, Pará (Figura 1). 
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Figura 1. Localização da área de estudo, comunidades do Maicá e Pérola do Maicá, Santarém, Pará
O lago Maicá possui cerca de 161 km2 de área aquática disponível (ISAAC e CERDEIRA, 2004) e está inserido em uma região de várzea, composta por áreas periodicamente inundáveis de dezembro a junho, cujas águas são de origem do rio Amazonas com forte influência do rio Tapajós.
2.2. Coleta e análise dos dados
Para caracterização das artes de pesca foram realizadas visitas entre os meses de maio a dezembro de 2016, nas comunidades do Maicá e Pérola do Maicá. Os dados detalhados sobre artes e técnicas de pesca, hábitats em que cada técnica é empregada e a espécie alvo, foram obtidos por meio da aplicação de formulários semiestruturados a 33 pescadores mais experientes (idade superior a 50 anos) e que possuem a pesca como sua principal atividade.

Para o estudo foi aplicado o método da observação participante, que consistiu na observação das atividades relacionadas à pesca e o acompanhamento da rotina dos pescadores, além do registro fotográfico com o objetivo de ilustrar as informações obtidas. Nessa fase foram identificados os líderes e/ou os informantes-chaves (pescadores mais experientes) dentro da comunidade que participariam das entrevistas via recomendação de outro de competência similar, repetindo-se o processo a partir dos novos incluídos.

As etnoespécies quando similares foram agrupadas em categorias de nomes comuns conforme Cerdeira et al. (2000). Para a análise de dados utilizou-se o cálculo de frequência relativa. Fr = (Na x 100) /NA. Em que: Na é o número de citações apresentadas pelos entrevistados e NA é o total de pescadores entrevistados 

A frota pesqueira atuante nas comunidades foi descrita segundo o Relatório Técnico do Projeto de cadastramento das Embarcações Pesqueiras das Regiões Norte e Nordeste do Brasil (FUNDAÇÃO PROZEE/ SEAP/IBAMA, 2005). 
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os apetrechos mais utilizados relatados pelos pescadores das comunidades do Maicá e Pérola do Maicá foram: rede de emalhar ou malhadeira (94%), caniço (86%), tarrafa (54%), espinhel (34%), linha de mão (24%), arpão (16%) e flecha (6%).
A prática mais comum apontada por mais de 90% dos pescadores envolve a utilização de mais de um apetrecho, os quais são selecionados em decorrência da área, profundidade, período do dia ou espécie alvo. Os nomes atribuídos a cada tipo de aparelho está relacionado com a espécies-alvo ou a forma como a arte é empregada.

A combinação de uso dos apetrechos mais citada tanto para pesca de subsistência como para a comercial foi a malhadeira, caniço e tarrafa. Fato semelhante foi observado por Daaddy et al. (2016) na pesca do apaiari Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831), onde a rede pode ser usada em combinação com outros apetrechos.
As pescarias apresentam um padrão sazonal, condicionado à dinâmica do rio, havendo um maior volume de captura (safra) nos meses de julho a novembro (vazante e seca), empregado sobre as categorias de peixes, tais como: pacu (Myleus spp., Mylossomas spp.), aracu (Leporinus spp., Schizodon spp), tambaqui (Colossoma macropomum (Cuvier, 1818)) e o tucunaré (Cichla sp.), nesta ordem, e em menor frequência, surubim (Pseudoplatystoma punctifer (Castelnau, 1855)), curimatá (Prochilodus nigricans Agassiz, 1829), acará (Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831), Chaetobranchopsis orbicularis (Steindachner, 1875), Heros sp., Geophagus proximus (Castelnau, 1855) entre outros) e pescada (Plagioscion spp.). As características específicas de cada tipo de arte são descritas abaixo.
3.1. Redes

3.1.1. Malhadeira fixa (rede de espera ou emalhar)
A malhadeira fixa é estruturada por uma extensa rede, tecida com linhas de monofilamento de nylon (poliamida) ou algodão em forma retangular. O comprimento da rede varia de 20 a 300 m, o diâmetro do fio de 0,25 a 0,48 mm, possui de 2 a 3 m de altura e apresenta diâmetro de malha variando entre 1 a 20 cm entre nós opostos. O entralhe (cabo) superior apresenta boias de isopor pequenas em média de 10 cm, dispostas em torno de 3 metros de distância uma da outra. Os pescadores utilizam também como flutuadores pedaços de isopor chamados de “guiadeiras” suspensos por um cabo e distribuídos entre as boias, o entralhe inferior possui chumbada (peças de chumbo) para dar peso a rede.

As malhas variam em tamanho e espessura de fios, dependendo da especificidade (tamanho) do peixe, recebendo inclusive denominações como “isqueira” ou “charuteira” as redes com malhas de 1 a 1,5 cm empregadas na captura de peixes miúdos utilizados como iscas na pesca de caniço e de linha de mão, “aracuzeira” de 2 a 3,5 cm utilizadas preferencialmente para captura do aracu, “jaraquizeira” de 3,5 a 4,5 cm para jaraqui, “bocozeira” de 5,0 a 6,0 cm para o bocó (juvenil do tambaqui), entre outros, o que garante maior eficiência de captura e otimização da produção pesqueira, mas não impede que várias outras espécies sejam pescadas. Os pescadores de tambaqui, uma espécie bastante apreciada na região e com alto valor de mercado, utilizam malhas de 20 cm entre nós opostos, preferencialmente confeccionadas com linhas de algodão e com diâmetro entre 0,16 a 0,48 mm.

A malhadeira é muito utilizada no lago durante todo o ano, sendo suspensa apenas no período do defeso (novembro a março), quando as capturas são mais direcionadas aos pacus, aracus, tambaquis, tucunarés, surubim, curimatá, acarás, pescadas, jaraquis e aruanãs, entre outros peixes. Elas são usadas tanto no período da noite como no período do dia. Preferencialmente os pescadores utilizam as redes confeccionadas com fio de nylon durante o dia e as de algodão no período da noite, pois segundo eles a claridade impede que os peixes visualizem a rede de nylon durante o dia favorecendo a captura, diferentemente do que ocorre no período da noite em que essas redes se tornam brilhosas ao luar dificultando a pescaria.

A verificação da rede ocorre em um intervalo de 4 a 6 horas ou somente no dia seguinte após 24 horas. O pescador a cada conferência tira os peixes sem retirar a rede da água. Essa pescaria é realizada em regiões próximas as margens do lago, geralmente com as extremidades fixadas em estacas de madeira (em locais mais rasos) ou presas em árvores ou mesmo em vegetação flutuante (macrófitas). Outra forma de utiliza-la é fixando somente uma das extremidades em estacas de madeira no lado mais raso do lago, enquanto na parte mais funda a outra extremidade é sustentada por boias de isopor na parte superior e na parte inferior é fixada uma pedra de 5 a 15 kg, para manter a rede verticalmente na água.
3.1.2 Tarrafa
É uma rede de pesca circular com pequenos pesos distribuídos em torno de toda a circunferência da malha, são utilizadas em todos os ambientes (lago, rio e igarapé), captura todo tipo de espécie e é empregada em qualquer época do ano. Essas redes variam de médio a grande porte, geralmente com 18 a 21 m de diâmetro e de 2,5 a 4,5 m de altura. O tamanho da malha varia de 3 a 4 cm entre nós opostos, a chumbada (chumbo de fita) utilizada como peso pode ter de 7 a 9,5 kg. A corda de punho chega em média a 7,5 m. 

A pesca com tarrafa consiste no lançamento da rede circular, com uma linha presa ao seu centro (que permanece presa ao pescador) e um conjunto de pesos de chumbo em toda a sua extremidade inferior, de tal forma que, quando lançada, abre-se sobre a água para capturar os peixes que permaneceram sob seu raio de ação. Normalmente o pescador fica posicionado em uma área rasa e livre de obstáculos subaquáticos, onde faz dezenas de lançamentos seguidos ou sobre a sua própria embarcação. É uma técnica que exige muita destreza e equilíbrio, só sendo realizada por pescadores experientes.
3.2 Anzol e linha

3.2.1 Linha de mão ou linha comprida

A linha de mão é constituída de nylon presa e enrolada em um carretel improvisado de lata ou de madeira. Normalmente o diâmetro da linha é de 0,100 mm com cerca de 100 m de comprimento. Os anzóis mais empregados são os de números 4 e 5 e as iscas são pedaços de peixes em fatias. Na maioria dos casos, a linha é chumbada para alcançar grandes profundidades. As espécies mais capturadas são as douradas, surubins, jaús, pirararas e piabas. 
3.2.2 Caniço
O caniço é muito utilizado no lago no período da cheia, preferencialmente próximos a “galhadas” (galhos ou árvores caídas próximas às margens) e vegetação flutuante. É formado por uma vara de bambu (Bambuseidae) de 4 m de comprimento, onde é presa uma linha de nylon de até 0,80 mm de diâmetro com 2 m de comprimento. Os anzóis variam do número 5 ao 10. As espécies mais capturas são tucunarés, sardinhas, pacus, pirapitingas, aracus e bocós. Para a pesca dos tucunarés e do carauaçu utiliza-se uma linha mais curta de 1,5 m de comprimento. São utilizados pedaços de várias espécies de peixes e frutas como iscas.

3.2.3 Espinhel
O espinhel é composto por um entralhe principal (cabo madre) que varia de 7 a 150 metros de comprimento, no qual são amarradas várias linhas secundárias (30 cm de comprimento) com anzóis anexados em cada uma. As linhas secundárias possuem um espaçamento de 3 a 30 cm entre si. O espinhel apresenta boias de isopor na extremidade superior e poitas (pedras) na extremidade inferior do cabo de fixação do apetrecho no local de pesca, quando não apresentam poitas são presos pelas extremidades em árvores ou estacas de madeira. São utilizados na superfície e no meio da coluna d’água (meia água), possuem de 5 a 200 anzóis que podem variar do número 4 ao 7 iscados com espécies de sardinha (Triportheidae) e branquinha (Curimatidae) para capturar tambaqui, surubim, entre outros.

3.3 Equipamentos de lançar 
3.3.1. Arpão ou haste
O arpão é composto por uma vara, conhecida popularmente como “haste”, confeccionada de madeira pau d’árco ou massaranduba, com cerca de 3 m de comprimento. Em uma das extremidades é colocada uma ponteira (arpão com fisga) presa a uma corda de mais ou menos 50 m, que se desprende da haste ao atingir o peixe, permanecendo presa ao corpo do animal até que o mesmo fique exausto e seja puxado para a embarcação. No geral, são utilizados mais durante o momento de enchente e cheia, tanto ao longo do dia como da noite, direcionado para as capturas do pirarucu e do surubim, sendo um apetrecho pouco frequente, principalmente em função da destreza exigido do pescador.

De acordo com Cintra et al. (2009) os pescadores no reservatório de Tucuruí acreditam que o arpão é o apetrecho mais recomendado para a pesca do pirarucu, por capturar apenas exemplares adultos favorecendo dessa forma a sustentabilidade do recurso.

3.3.2. Flecha (arco e flecha)

O arco é feito com uma haste relativamente flexível e resistente, apresentando em torno de 2 m de comprimento e um fio com diâmetro de 2,5 mm, as flechas são confeccionadas a partir da guia de uma planta conhecida na região como “flecheira” (Gynerium sagittatum) e é composta por: um bico (prego) de aproximadamente 4 cm; por um “espoleto” (pedaço de madeira onde encaixa o bico) de 6 cm; um “maçarico” (outro pedaço de madeira leve); a vara de flecheira de 1,30 m e por uma “cabeça” (pedaço de madeira em forma de “U” para o encaixe no fio do arco). 

As espécies mais capturadas são curimatás, carauaçus, tucunarés, bocós, tambaquis, aracus, aruanãs e pacus. Este método pode ser praticado durante o dia ou a noite, próximo as margens do lago e preferencialmente no período da cheia pelos pescadores mais experientes.

O arco e flecha é um apetrecho basicamente artesanal e tradicionalmente utilizado por indígenas amazônicos. Em um dos afluentes do médio rio Purus é considerado um dos principais apetrechos de pesca utilizados pelos índios Deni (PEZZUTI e CHAVES, 2009) e no baixo rio Purus, nas aldeias Mura é um dos apetrechos citados na pesca de subsistência na região do lago Ayapuá (COIMBRA, 2009). 
4- CONCLUSÃO
A atividade pesqueira realizada pelas comunidades situadas na região do lago Maicá tem caráter tradicionalmente artesanal baseada na simplicidade, onde os próprios trabalhadores desenvolvem suas artes e instrumentos de pesca, auxiliados ou não por pequenas embarcações, utilizam diversos tipos de apetrechos e aplicam diferentes técnicas de pesca condicionadas à dinâmica do rio, podendo haver diferenças sazonais no número de capturas das inúmeras espécies de peixes existentes na região.
Apesar da heterogeneidade de apetrechos empregues na pesca foi evidente a predominância do uso de malhadeiras devido à versatilidade apresentada por este apetrecho e ao pouco trabalho que o mesmo exige para a sua utilização, capturando grande quantidade e diversidade de espécies em curto período de tempo, além de possibilitar ao pescador o uso combinado com outros apetrechos. 

Dessa forma, o monitoramento das mudanças na composição das capturas e na diversidade dos métodos de pesca são essenciais para entender os impactos culturais, sociais, econômicos e ambientais sofridos por populações locais que dependem dos recursos pesqueiros sendo, portanto, essenciais para medir a sobreexplotação de espécies.
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